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RODEANDO O MUNDO 


PASSANDO POR ELLE 


MEN: 


No dia 9 de Setembro de 1897, des- 
pedimo-n»s dos nossos bondosos a- 
migos em São Poulo e seguimos pe- 
la estrada de ferro para Araguary em 
Minas Geraes. E 

- Chegado a Araguary, encontramos 
alguma difficuldade para arranjar con- 
ducção para a capital de Goyaz. Fi- 
nalmente, porém, ajustâmg-nos a uma 
das grandes tropas empregadas no tran- 
sporte de mercadorias entre as cidades 
e villas ce G yaz e Araguary. 

- Acompenhando dous amigos, par- 
timos de Aragi ary adiante da tropa pa- 
ra reunirmo-nos a ella no Porto dos 
Barreiros no «io Paranahiba, que di- 





1 vide os estados de Goyaz e Minas Ge- 


raes. 
ÀS PRIMEIRAS EXPERIENCIAS 


DA VIDA DO SERTÃO, 


Embarcados numa especie de janga 
composta de tres ou quatry canõas a- 
marradas juntas, nós, cargas, carguei- 
Jºs, camaradas e caminhantes, atre- 
vessámos esse bello rio em um dia de 
sabbado; e á noite, expelmentámos 
pela primeira vez o prazer (?) de dor- 
mir (?) em uma barraca com oestado 
de Goyaz por colchão s um couro sec- 
co de boi por lençol. Para tornar-se 
ainda mais interessante a experiencia, 
assaltaram-nos os ventos c as chuvas 
assolando nossa casa de algodão e o- 
brigando-nos a procurar outro ,abrigo 
e a dormir em pé. Como não podamos 
conseguir uma rêde 6 leito do3, via 
jantes do sertão, ficámos obrigados a 
dormir durante todo'o mez de Outu- 
ibro no supramencionado colchão e 








com o mesmo lençol, que, quando 
apanhava chuva de dia exhalava catin- 
ga de ncite e attrahia exercitos de bi- 
chos forrageadores. Por esse, mesmo 
tempo coneçames a experimentar 0 sa- 
bor «as"munições de bocca" usadas po- 
los viajantes daquelles sertões - feijão 
cozido com couro sujo de porco car- 
roz; e, de vez em quando, para va- 
riar, carne secca de boi, meio podre, 
misturada com o arroz. 


Varias vezes trocámos o Livro Di- 
vino por ovos de gallinha, e uma vez 
por mel de abelhas. A Biblia mesma 
diz que a Palavra de Deus calimento, 
e que é semelhante ao mel, mas nunca 
antes tinhamos experimentado esta ver- 
dade por este modo, 


TI [TT ——— mi 


causa dos morros, pedras e valles fei- 
tos pelas enxurradas, * 


SUBLIMIDADES - 


Que bellozas e sublimidades se en= 
contram nos altos sertões! A's vezes 
o caminho nos conduz ás alturas, e 
apresenta-nos vastissimo e magnifico 
panorama de serras e valles, taboleiros 
e planícies, campos riquissimos c mat- 
tas impenetraveis, sulcados de corre- 
Bos que serpenteiam em sombras eter- 
nas, sahindo de quando em vez para 
dançar alegremente e scintillar à luz 
do sol;—mattas onde se vccultam mul- 
tidõrs de variedades de viventes cesde 
O insecto mais insignificante até o ti- 
gre real, e onde florescem eternamen- 
te Os exercitus do reino vegetal; e aci- 


ma de tudo, o solno pino derramando 
ceean s ae luz, Não sabemos que pen- 
samentos se apoderam das almas «los 
outros peregrinos que percorrem essas 
vastissimas solidões e presenceiam esag 


O governo de Goyaz está sempre! 
procurando melhorar os caminhos, mas 
não obstante serem largos, não se pres 
tão á passagem de carros de bois por 


DO 


maravilhae naturaes : Quanto a nós po- 
rém. não podemos deixar de iembrar- 
nos das palavras inspiradas do Psalmo 
XIX: «Os ceous declaram a glpria de 
Deus e 0 firmamento annuncia a obra 
das suas mãos : *E contemplando es- 
sas grandezas, aJoramos humildemen-. 
te o Grande Creador cujas obras nos 
rodeiam, . 

Como não podiamos afastar-nos 
muito do tropa, ficamos um tanto li- 
mitado em nosso trabalho no Evange- 
lho, pois não podiamos demorar-nos 
muito tempo em qualquer logar. Não 
obstante isto, fomos adiante da tropa 
tres ou quatro vezes. Deste modo pas-| 
samos o segundo domingo na villa de: 
Caldas Novas, onde fomos muito bem 
recebidos e prégámos o Evangelho a 
uma boa assistencia. Nesta villa ha 
mananciaes de agua quente, morna € 
fria, cujas aguas se misturam, € tive- 
mos o' prazer de provar todas” tres 
quasi no mesmo instante. 


( 6 ntinça) 


O Estandarte. Ano VIII, nº 7. São Paulo-SP, 15 de Fevereiro de 1900, 
p. 2-3. 
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H 
O BOM VELHO E A BIBLIA FALSA 

Passámos o terceiro domingo na vil- 
la de Bella Vista, onde chegámos ao 
fechar da: noite debaixo de chuva, de- 
| pois de nos termos perdido no matto. 
Ahi, procurando hospedagem por al- 
gum tempo sem resultado, já julgava- 
mos que tinhamos de passar a noite ao 
fresco, quando um bom velho poz a 
sua casa ás nossas ordens, Logo que nos- 
so bom amigo soube que levavamos a 
Biblia Sagrada, perturbuu-se muito, 
julgando talvez que hospedava um 
mau-genio em vez de boa gente, e ex- 
clamou:sTem Biblias falsas?» E dizen- 


ama a Jesus e segue uma vida pura 
e sancta. «De certo porém, »aisse-nos 
elle, «não tem imagens na sua egreja?» 
Sim, temos, mas as nossas imagens 
não são bonecas, e sim gente viva que 
obedece à lei de Jesus e imita a sua 
vida. õE 
UMA PERGUNTA PERTINENTE 


Na mesma vilia, à bocca da noite, 
encontrámos: na rua tres moços que 
assistiram á leitura das Escripturas 
aquella mesma tarde, os quaes nos pe- 
diram que lh'as lessemos outra, vez. 

Lemos e fallamos sobre varios tre- 
chos, e por fim lhes dissemos : «po- 
demos lêr versículos que. a maioria da 
gente não gosta de ouvir e que lhes 
é difficil receber.» Quizeram onvir estes 
versiculos. Lemos, puis, a primeira par- 
te do capitulo XX de Exodo. 

Depois da leitura ficaram calados por 
um momento, Depois um delles per- 


do isto abriu uma secretaria de on- 
de tirou uma Biblia de Figueiredo e 
nos disse: Esta é uma Biblia falsa, 
Vinha escripto no Livro que a com- 
prára havia dezenove annos, julgando 
ter comprado uma Biblia boa, mas a- 
chara mais tarde que cra falsa, O 
Livro, a divina Luz, ficou, pois, escon- 
dido na sua secretaria dezenove annos 
inteiros. Nós lhe perguntámos: «Por- 
que julga que esta Biblia é falsa?» «E' 
truncada quanto a Maria Santissima 
e não ensina que ella foi sempre vir- 
gem,» etc., etc. Que infortunio ! 


Este ancião tinha escondido em sua 
casa por dezenove annos a verdadeira 
lampada de Deus e não o sabia. Con- 
versámos mais com elle sobre o Evan- 
gelho e a Egreja evangelico. «Mas» 
exclamou elle, «na sua Egreja não tem 
santos?» Sim, Sr., temos muitos; porém 
Os nossos sanctos não são sanctos fa- 
bricados, e sim são gente viva que 
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mos desviado tanto da lei divina?» 
Replicimos que Deus deu a sua lei 
a seu antigo povo, os judeos, e lhes 
mandou que lessem, estudassem e. 
guardassem nos corações, e a prati- 
cassem todos os dias, mas elles foram- 
se esquecendo desta lei divina c 29 
mesmo tempo iam introduzindo inno-' 
vações no culto divino. O mesmo a- 
conteceu nos seculos que se seguiram 
a Jesus Christo. A Luz divina foi es- 
condida e, portanto, a egreja tem se 
afastado cada vez mais da Lei de Deus, 
introduzindo, ao mesmo tempo, abo- 
minações no culto divino. | Su 


Durante a leitura da Palavra de 
Deus foram-se reunindo em volta de 
nós outras pessoas, e assim tivemos: 
uma boa conferencia ao ar livre. 


A's vezes a gente imaginava que nós 
eramos uma especie de monge ou fra. 
de, ou algum religioso rómano ou po. 


guntou-nos: «Como é que nós noste-llitico, e um dia assentados numa ca. 





sa lendo e falando sobre as Escrip- 
turas divinas, entrou o ferreiro da villa 
e nos perguntou sé andavamos mili- 
«ando pela republica ou pela monar- 
chia. Nem uma nem olilra cousa, res-. 


pondemos, estamos militando pelo 
Reino de Deus. * 
QUE DIZ 4 PALAVRA DE DEUS ? 
En outra povoação, pediu-nos “um 
velho que celebrassemos missa na ca- 


- pella. Replicámos que a Palavra de 


Deus não nos ensinava a dizer missa, 
que. não po ines fazer nada contra 
ella, e que nós todos tinhamos cbri- 
gação de seguir a Palavra, custasse 0 
que custesse, «(Que diz a Palavra de 
Deus ? »perguntou-nos elle com lagri- 


“mas,—Eu quero saber e seguir v que 


Deus ensina por custoso que me seja; 
e encostado a uma cerca lhe femos as 
preciosas palavras da vida. 
O MATUTO E A LAMPADA DIVINA. 
Sempre vendemos a Palavra de Deus 


e especialmente os homens” principaes, 


têm-se revoltado contra à romanismo, 
e seguem O positivismo, o materialis= 
mo e à incredulidade. Porém muitos 
têm bastante desejo de dar ouvidos á 
Voz ds Deus como Elie: falla no Seu 
Livro; portanto, o estão lendo e es- 
tudando com cada vez mais interesse, 

Está escripto varias vezes que a Pa- 
lavra de Deus corre. Oxalá - que este 
precioso Livro da verdade "eterna—o 
manancial da vida, da luz, do gozo € 
da mais alta civilização e inteltigencia 
corra velozmente entre O povo goyano 
a seja o fogo de Deus para destruir 
o peccado, e a Semente de Deus para 
nascer a-nova vida=para produzir ho- 
mens transformados. . É Nes 


É - (Continta) * 


O Estandarte. Ano VIII, nº 8. São Paulo-SP, 22 de Fevereiro de 1900, 


p. 2-3. 
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aos moradores do caminho, e um dia 
cavalgando escoteiro no alto sertão de 
Goyaz, desviámo-nos da estrada para 
descançarmos e procurarmos algum a- 
fímento em um rançho que tinhamos 
avistado. Lá achámos nas mãos do po- 
bre matuto—pae de família, uma -Bi- | 
blia de Almeida muito estragada, que 
elle trouxe de grande distancia. Con-! 
versámos com elle e logo achiúmos que 
não obstante nunca ter assistido à pre- 
gação do Iivangelho, sabia muito “do 
caminho que Deus manda seguir, 
A. CAPITAL: GOYANA, 


Depois de um mez de caminho, che 
gimos á capital de .Goyaz. E" esta 
uma cidade de cinco a ojto mil habi- 
tantes, vistosamente collocada na an- 
tiga terra de caça dos indios Goyazes, 
inteiramente rodeada de montanhas e 
atrevessada por, dois ou tres ribeiros. 

Por causa dos abusos do romanis- 
mo, muita gente da capital Goyana, 


av 
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* OREBEVD SR. JOÃO BÓYLE, 


Ha alguns annos, visitou a capital 
goyana onde prégou o Evangelho e 
distribuiu a Biblia Sagrada, o Revd. 
Sr. João Boyle; e em tdo o sul do 
estado de Goyaz onde andámos temos 
encontrado excellentes resultados dos 
trabalhos deste dedicado e 'infatigavel 
trabalhador da vinha do Senhor, 


UM LIVRE PENSADOR. 


Tivemos. o prazer de encontrar nu- 
merosos amigos na capital de Goyaz, 
95 quaes nos tratarain mui bondosa- 


mente. Um amigo--um dos negocian- 
tes principaes, um homem muito serio 
e justo, comprou cinco Bíblias para 
distribuil-as entre amigos seus; po- 
rém disse-nos que nãc obstante ler a 
Biblia e gostar della, não sabia se 
ecra divinamente inspirada ou não. Res- 
pondemos em resumo que Deus não 
sómente nos da uma mensagem, mas 
tambem a prova absoluta de que a di- 
ta mensagem procede dElle, pois de 
outro modo não teriamos obrigação 
de pôl-a em pratica. Deus tem-nos da- 
do mustas, provas, e cada uma por si 
mesma é sufficiente. - Por exemplo, não 
ha homem que saiba o futuro, ea Bi.. 
blia tem fallado de um granve nume- 
ro de acontecimentos antes de se rea- 
lizarem. Nisto, quando não tivessemos 
mais provas, é patente o sello dívino. 
Chamámos pois a attenção do amigo 
para o capitulo Lili, de isaias, Elle 
o leu com cuidado e nos respondeu : 
Pode. ser porém que estas cousas tives- 








sem sido escriptas depois de Christo: |e depois de arranjarmos costnha ctc,, 


Repiicâmos que isto seria impossivel, 
porque temos tcdu a evidencia de que 
este capitulo existia ao menos tres ou 
quatro seculos antes do nascimento de 
Christo. Elle então reflectiu sobre es- 
tas cousas por um momento, e pro- 
mette-nos considerar o capitulo XNH 
dos Psalmos. 


OS INCENDIARIOS - 
Como de costume, os devotos do 


ancião do Tibre esforçaram-se para a-, 


panhar e reduzir á cinzas a sancta Pa- 
lavra de Deus. 

Porém abrazareste Livro é como quei- 
mar um «barrica de polvora : o negotio 
é sempre muito mal succedido para os 
mavus-genius que se entregam a este 
divertimento, 


DE GOYAZ A SANTA LEOPOLDINA, 


Infelizmente, pudémos trabalhar ape- 
nas uma semana na capital de Goyaz; 


seguimos para Santa Leopoldina, que 


fica á beira do rio Araguaya. 
De Araguary á capital de Goyaz ha 


caminho--mas para gente a cavallo só- 


mente. Da capital de Goyaz até San- 
ta Leopoldina ha rastos—que mais pa- 
recem de cabritos montezes do que de 
gente, 

Neste pedaço de caminho viajimos 
muito devagar, gastando muita paci- 
encia e nove dias. Geralmonte, azhá- 
mos ranchos para pernoitar, Uma 
noite, porém, a chuva passou pelo tec- 


|to da velha choupara onde nos arran- 


chámos, do mesmo modo que passa 
por uma peneira e molhou-nos a to- 
dos; e uma outra noite dormimos no 
matto encostado a Uns caixões e com 


[a abobada estrelada por tecto, 


Pelo caminho encontrúmos nas mãos 
de um velho matuto uma Biblia de Al- 
meida que para elle era o seu alimen- 
to constante, 





me 


- Foi-nos muito tocante acharmos a 
Arca de Deus habitando numa mora- 
da que não era digna nem mesmo do 
nome de choupana, e abençoando a vi- 
da do pobre velho e a sua mulher. 

Encontrámos mais outra gente que 
mosttou muito desejo de possuir a 
«Tocha Resplandecente>, € tivemos 0 
prazer de satisfazer este desejo. 


A SANTA LEOPOLDINA, 


E' uma pequena povoação Joutora 
florescente, mas hoje sepultada no 
matto e fora do mundo . Achámos ahi 
amarrado á beira: do rio o vaporzinhó 
que o General Couto de Megalhães 
transportou da capital de Matto Gros- 
so em carros com trabalho enorme ; 
o qual navegava no rio Afaguaya du- 
rante elguns annos, mg 
funcciona mais, e não 


achar cemiterio e ojuntafeso a dois ou- 
tros infelizes naviosinhdgs que subiram 


do Pará, Desde que acabou a nave- 


de canôõa feita di um só pau, carre- 
gando muita mala, dez pessoas e do- 
ze cachorros e cachorrinhos da “Sta, 
Professora. 

A despedida, a que assistia a povoa- 
ção inteira vestida a moda de festa, 
foi estrondosa, sendo seguida pelo 
gritar e bradar da gente, pelo tocar de 
trombetas, pelo estalar de armas de fo- 
go e pelo uivar dos cães, e sendo bas- 
tante enthusiasmada pela cachaça que 
tinha-se apoderado dos nossos indios. 
Algum sujeito bondosamente tinha da- 
do cachaça aos indios e por conse- 
quencia quasi nos metteram todos a 
pigue. Alguns dias mais tarde ajuntá- 
mos mais seis camaradas á nossa com- 
panhia,—dois pretos e quatr> indios 
Carajás, + 

Logo no principio da viajem arran- 
jámos muita farinha de mandioca e a- 
batemos uma rez; e ao. narrador cou- 
be uma pequena quantidade de arroz, 


aguia não 
tafdará muito a 





acabando 
a mesma 


gação do rio, tudo vae sz 
em Santa Leopoldina, até 
gente. O governo tem gasto uma som- 
ma avultada de dinheiro na navegação 
do rio Araguaya, mas tudo está acaba- 
do sem resultado algum. r 

Vivemos pena da pobre mas boa 
gente deste tão desamparado logar, 
Quasi todos queriam receber a Pala- 
vra de Deus, e tivemos o prazer de 
collocar este Candieiro Espiritual na 
maioria das casas 

Encontrámos ahi a Senhora Profes- 
sora que vinha do Rio de Janeiro, seu 
filho e companheiro e os cinco indios 
Cherentes inclusive Joaquim Sépé Bra- 
zil. Estavam todos quasi' promptos pa- 
ra príncipiarem a decida do rio e nós 
logo combinámos em acompaáfhal-os. 


UM EMBARQUE Eua NTE. 


Logo ficimos promptos e começá- 
mos 'a decida do rio Araguaya embai- 
cados em um botezinho e uma grans 


/ 
4 





—=—— 


carne apodreceu logo, mas felizmente o 
ro Araguaya tem uma riqueza de peixes 
pequenos e grandes, e tambem bichos 
grandes, como uma especie dehippopo- 
tamo e lontras; e nos mattos e campos 
por onde passa o rio, acha-se uma. 
abundancia-de caça. Portanto quasi 
sempre achámos alguma cousa para 
comer com a nossa farinha e arroz. 


- UM ELDORADO, É 

Que riquezas incomprehensiveis se 
encontram no mundão do rio Aragua- 
ya ! Que campos riquissimos e inexhau- 
riveis, capazes de sustentar exercitos 
de gado | Que mattos magnificos, on- 
de andam uma abundancia de caça de 
todos as qualidades! Que terrenos fer. . 
tilissimos, capazes de alimentar rica- 
mente populações enormes ! Que subli- 
midade de montanhas, de valles, de 
planicies, de ilhas, de aguas e praias! 
Que exercitos do reino animal nadam 


um pouco de assucar ealguns queijos, À inessas aguas | 1 


O Estandarte. Ano VIII, nº 9. São Paulo-SP, 1 de Março de 1900, p. 
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OS ARAGUAVANOS. 


Abaixo de Santa Leopoldina encon- 

| trámos a pequena povoação de Xixá e 

| a de São José de Araguaya, povoadas 

por brancos, pretos e vermelhos, sendo 
os ultimos os índios Carajás. 

São José, outr'ora florescente, vae 
acabando-se como Santa Leopoldina. 
Acabada .a navegação do rio, a pobre 
gente que mora lá acha-se presa em 
um logar que fica quasi inteiramente 
fóra'do mundo. K 

Tanto á gente destas povoações como 
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jós de uma aldeia proxima á barra do 
rio das Mortes mataram cinco pessoas 
moradores de Santa Leopoldina, 


“ UM PALACIO SELVAGEM 
As choupans desses indios são mui- 
to simples. Fazen' uma abobada de va- 
ras com as bases afincadas na arcia e 
sobre isto amarram ligeiramente ramos 
de palmeira. Estes palacios selvagens 
não estão mobilhados com opulencia. 
De ordinario, tem sómente umas esteiras 
tecidas de palha sobre que se deitam 
paa dormir, duas ou tres cuias, uma 
urna de barro talvez, e ornada de ar- 
cos e flechas etc. "cs 


MODAS E COSTUMES 

Os homens andam inteiramente nús 

e tem corpos formosos e athletico, ea 
mocidade é bella. Com um pente rus- 
tico, feito por elles mesmos, pentêam 
enidadosamente o cabello e o trançam. 
Trazem as orelhas furadas, e ncellas 
varinhas de dois palmos de, cumpri- 


O Estandarte. Ano VIII, nº 10. São Paulo-SP, 8 de Março de 1900, p. 
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aos moradores do matto em ambos .os 
lados do rio—em Goyaz e em Matto: 
Grosso, tivemos o prazer de apresen- 
tar o que é mais desejavel do que o 
ouro, e mais doce do que o mel, e: 
que foi recebido com alegria. | 


APRESENTAMO-NOS AOS VERMELHOS, « | 
Ds: São José atéao Presídio de San-: 
ta Maria, os unicos seres humanos que 
encontrámos foram os indios Carajás, 
Pelizmente para nós, o rio não ti- 
nha tomado ainda muita agua, ec a- 
chámos os indios nas praias onde mo 
ram.no tempo da vazante. No tempo 
da enchente retiram-se para terra firme. 
Eeste humilde povo quasi sempre 
nos tratou com amizade. Alguns po- 
rém que moram na vizinhança do rio 
das Mortes, são alguma cousa bravos 
devido, talvez, as incurções dos indios 
Chavantes que moram na alto rio das 
Mortes e são muito bravos, Alguns 
mezes antes de nossa descida os Cara- 
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mento, com uma roseta de pennas 
vermelhas araarradas na extremidade 
vianteira. Têm tambem o beiço inferior 
durado, e collocam nelle um espêto de 
quasi dois palmos, e da grossura do 
dedo index de um homem. Os moças 
ec moças não casadas trazem aperta- 
dos nos ante—braços, punhos grossos: 
de algodão, e nas pernas, abaixo des 
joelhos, ligas'ornadas de borlas. Quan- 
do se casam, deixam estes enleite 
nunca antes, . 

Em certas occasiõos, os homens: 
trazem tambem corôas de pennas de 
varias cores, c cintos de algodão enfei- 
tados de conchas e unhas de varias 
animaes, ' 

As mulheres trajam aventaos feitas 
da casca interior de uma certa arvore, 
As vezes as meninas trajany uma espe- 
cie de saia que consiste de um cinto. 
a que estão presos n'uma extremidade- 
de fios de algodão que descem até aus 
artelhos. Es o “ 


EN 


º 


comem. 
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- COSTUMES, . CCCURAÇÕES, ARMAS, ETC, ' 

Estes indios gostam muito de fumar 
e o unchimbo feito de uma certa qua- 
lidade de madeira, é similhante à u- 
ma grande cortiça tendo um tanto da 
forma de um funil e ôco no extremi.- 


dade maior onde colloca o fogo. 


Para defenderem-se dos enxames de 
moscas e mosquitos que infestam a- 
quelle mundão, todos os indios un- 
gem-se em uma composição fetida, 

Fazem grandes urnas de barro para 
cozinhar as comidas, e teem roçinhas, 


milho, aboboras, melancias, peixe -e 
cêra de abelhas. Negociámos com el- 
les tanto quanto foi” possivel, . 


os FIN ADOS. 


Quando algum delles morre, o corpo 
é ornamentado de pennas emquanto 
os vivos levantam um grande pranto. 
Depois, o corpo enterrado no cemi- 
terio, e a certas horas de todos os 
dias durante um tempo fixo, os .pa- 
rentes de joelhos em casas proprias, 
lamentam a' morte com gritos e gemi- 
dos e enumeram as virtudes do fina- 
dos, O corpo deste é enterrado no chão 
até apodrecer a carne, depois exhumam 
os ossos e os collocam numa grande 
uma de barro, que deixam no cemite- 
rio em cima da sepultura. Plantam 
melancias no cemilerio, nas não -as 


“A CASA DI BICHO 


Um dia visitámos a casa do bicho, 
onde guardam o apparelho usado na 





em que plantam melancias, e, em re- 
gra, algum milho e aboboras. Nas 
praias plantam melancias; mas em re- 
gra nunca deixam amadurecer quasi 
nada: comem as melancias e as abo- 
boras muito verdes, eo milho quands 
tem apenas espiga. Esta pobre gente 
não póde fazer roças grandes porque 
lhes faltam as ferramentas para derru- 
barem as mattas e cultivarem a terra, 
Por alimento, comem us vegetaes da 
roça, peixes que apanham com o arco 
e flecha, caça pequena, e massas de 
fructos e vegetaes bravos. 

Por armas, além de arcos e flechas, 
teem lanças de madcira de quasi tres 
metros de cumprimento, ponteadas com 
canellas de onça e ornadas de pennas; 
e cacêtos grandes e pesados, 

Por onde passavamos, os indios que- 
riam comprar-nos farinha de mandic- 
ca, sal, facas, fumo, contas, anzoes. 
panno etc., offerecendo-nos em treca 
os seus enfeites, algumas espigas de 
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dança ciferecida ao diabo. Este appa- 
relho consiste primeiramente de uma 
saia de capim, sendo uma extremida- 
de das hastas presa a um cinto tam- 
bem de capim, e a outra frouxa e que 
se estende até aos artôlhos. Além da 
saia, teem uma especie de capa, tam- 
bem de capim, semelhante á saia, a= 
marrada ao pescoço e descendo até 
abaixo da cintura. A terceira parte do 
vestuario é uma especie de capucho, 
feito tambem de capim. A parte infe- 
rior é frouxa desce. sobre os hombros 
e esconde toda a cabeça; c a superior 
é ornada de pennas de varias cores. 
Quando executam a dança, o su jeito 
que veste o apparelho segura em cada 
mão um chocalho feito de “uma ca- 
baça ora com algumas pedrinhas 
dentro, e dança inclinando o corpo de 
uma a outra banda, cantando primeira- 
mente em notas baixas e ultimamen- 
te em notas altas: tu-ku tu-ku tu- 
hu-u-u-u-u-hu repetidas vezes, sacu- 








dindo sempre o chocalho. Uma ou 
mais pessoas podem executa: esta dan- 
ça, Disseram-nos que se alguem men- 
cionasse o nome do dançador, embora 
todos saibam quem é, morreria na 
mesma hora. | 


. 


A LUCTA. 


Passámos uma noité em certa alde- 
ia-e presenciámos a " Incta. “ E' cos- 
tume entre estes. indios que quando 
os de uma aldêia chegam de visita a 
outra, não podem passear immediata- 
mente entre a gente sem que fiquem 
mui calados encostados nas suas ca- 
nôas até depois da Zucta. 

Esta lucta é um combate athletico 
ec amigavel em que os visitantes tcem 
de medir as suas forças physicas com 
es do mesmo numero de luctadores 
da aldêia em que estão,—uma especie 
de briga de gallos. A peleja começa 
com a troca entre as duas companhias 


de combatentes de uma serie de gritos! 





mas os canticos delles são muito ex- 
quisitus. Teem um hymno de alegria 
que sempre cantam quando vão, che- 
gando a uma das suas. aldeias. Este 
hymno quer dizer que amigos veem, 
que trazem boas novas e teem alegria 
por estarem para chegar em casa. A 
primeira parte deste hymno é executa- 
da á trote nas notas baixas, e a ul- 
tima parte á gallope ras notas altas 

A lingua destes indios é de consoantes 
e fortemente aspirada. A maioria , del- 
les quasi nada sabem da lingua por- 
tugueza. Felizmente, porém, tinhamos 
comnosco um velho Carajá a quem 
chamavamos « Capitão Pedro, » o qual 
sabia sofinvelmente a lingua portugue- 
za, o que nos. ajudou muito para com- 
municarmos com esta gente. 

Sempre procurámos as praiasipara 
dormir por causa dos exercitos de mos- 
quitos, mas geralmente continuavamos 
a viagem durante uma porção au até 
; toda a noite, . (Continiia) 
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de guerra, apostando uns com os ou- 
tros. Chegados frente a frente na pre- 
sença de toda a aldêia, quando ha 
quatro luctadores de cada lado, por 
exemplo, as duas companhias appro- 
ximam-se dançando em pares uma dan- 
ça que assemelha uma serie de sal- 
tos, com os braços extendidos e do- 
brados e os corpos inclinados e rigi- 
dos e bradando sempre. Ágarram-se 
logo e termina o. primeira jogo com a 
metade dos gladiadores no chão. Nos 
seguintes jogos, os combatentes appro- 
ximam-se do mesmo Mons mas indi- 
vidualmente, 

Esta lucta é uma cerimonia ii 
mente e ninguem se importa com os 
vencedores ou vencidos. Acabada ella, 
os visitantes recebem comidas e podem 
passcar francamente na aldeia. 


AM. ANTES DE MUSICA, 


Estes indios, como 'todos os mais, 
gostam de musica e cantam muito : 
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Uma noite viajámos até' alta noite, 








os vultos de trinta ou quarenta indios 
armados - de lanças e cacetes, bem. 
promptos para semecar-nos os mistos 
pela praia. Elles pegaram no botu+i- 
nho e nos arrastaram logo para O sec- 
co, ficando em volta de nós mui ca- 
lados, como se não soubessem o que 
deviam fazer. Passado algum tempo re- 
tiraram-se um pouco, e logo resoaram 
pela noite aquelles gritos horriveis do 
guerra, e nós por alguns momentos, 
não sabiamos se isto era signal para 


Inos atacar ou simplesmente para ptin- 


e estando separado das outras canôas cipiarem aquella lucta amigavel, Feliz- 


o botezinho em que a Sra. Profe. 


elmente era para a lucta. Avcubada esta, 


o narrador iam,- procurámos uma|e passado sinda mais tempo, começa 
praia para passar o resto da npite. Por|ram a recolher-se nas chouparas e 
volta de uma hora da madrugada, a- | deixaram-nos quasi sósinhos. Confian- 
vistámos uma praia e tentanto saltar |do em Deus tomamos então*a nossa 
ahi, encalhámos antes de chegarmos | cqberta, deitamo-nos na areia e dor- 
em secco, Emquanto nos esforçava- | mimos levemente por algumas horas. 
mos para sahir dahi, ouvimos um li-| Na manhã seguinte, chegado o res- 
geiro rumor n2 praia, e vlhando pa- |to da nossa gente, e conhecendo os in- 
ia lá vimos virem correndo sobre nós dios que eramos amigos delies, mos- 





traam-nos muita amizade ; e indo á/nas canõas a! toda a pressa, 


roça nos trouxeram algumas aboboras 
e melancias verdes. 

Corremos muito perigo essa noite, 
mas os indies não tinham culpa al- 





sahiram 
pelo rio, Appareceu logo o louco ar- 
mado com arco e flechas e cacetão, e 


divirtiu-se esmigalhando abjectos e ma-: 


tando passaros domesticos que encon- 


guma porque saltando ás furtadellas na |trou, e entrando e sahindo das chou-. 


sua aldêia ás hora mortas da noite, jul- 
ga ram com razão que eramos inimigos 
mas nós não sabiamos da existencia 
de indios naquelle logar A vida dos 
indios do Araguaya é sempre esperar 
um inimigo a qualquer hora, 


A VISITA DE UM LOUCO. 


Emquanto os indios estavam ausen- 
tes na roça, fomos favorecidos com ou- 
tra scena espantadora,. Um indio lou- 
co e muito feroz, que morava no mat. 
to, veiu apresentar os seus respeitos á 
aldêia. Quando correu a ncticia que 
elle vinha, fugiram espantadas as mu- 
lheres todas, levando vas choupanas as 
crianças e os utensilios que podiam 


panas pelo tecto e jogando flechas no ar., 

Tendo-se divertido, desta maneira” 
por uma hora, O louco voltou para or 
matto, e acaboy o nepectiRnos: ao 


ui, INDIO iILLUSTRADO. Er: 


, 


“ 


Em outra aldeia encontriimos o che- 


fe, «Capitão Domanokô, » que frequen- 
tára a eschola, ditigida pelos, frades 
outrora mantida pelo governo para os 
indios Carajás cm Santa Leopoldina:: 
mas elle, npezar da civilização (?).que 
o tinha rodeado e da educação que 
tinha recebido, andava nu,, tinha duas 
mulheres, e achava-se exactamente na 
mesma condição em que estavam 'os 
outros. Como sabia ler, 


lhe mandamos 
apanhar no instante, e embarcando !um Novo Testamento, meça 
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ESCHOLAS FIADESCAS. 


O trabalho dos frades em beneficio 
“dos indios é geralmente o seguinte: 
Escolhem vinte e cinco Kilometros 
quadrados de terreno mais ou menos, 
dentro do alcance das aldeias; edifi- 
cam casas para as aulas, para os mes. 
tres, para internatos, capelia, etc. 
Quando tudo fica prompto, dirigem- 
se, carregados de facões, enxadões, e 
"mais outras cousas de que os indios 
gostam, ás aldeias e ahi compram ou 
seguram de algum modo alguns indios 





“instrucção>c«civilização» e não apre- 
ciam, e sempre que podem, fogem e 
voltam para casa... “.. 


A PROTECÇÃO DIVINA - 


Não podemos deixar de recordar o” 
moda pelo qual Deus cuidava de nós 
durante a viagem do rio Araguaya. 
Corremos muitas vezes grandes peri- 
gos, especiulmente no aito “Araguaya, 
e em certos outros logares por causa 
dos tocos e das pedras; caminhando 
|de noite, levados pela força da cor- 
rente, o piloto e toda a genie ás ve- 
zes dormiam, e ás vezes escapámos, 
de naufragio quasi que por milagre. 
“Muitos dias de tarde romperam sobre 
nós fortes temporaes, e não podendo 
governar mais O botezinho, fomos ás 
vezes impellidos para o matto que sc 
estende sobre a agua, e obrigados a 
passar a noite ahi. Outras vezes dor- 
mimps ou passámos a noite na vizi» 


Q frade não assenta a eschola na al- 
deia nem ajunta as familias dos indios 
ao pé da eschola, nem deseja que es- 
tas venham mgsar junto da eschola. 
Mas antes, deseja 6 convida que ve- 
nham fazer casas ao pé de sua santa 
gente, a gente christã (?), a gente por 
elle instruida desde a infancia e que, 
tendo-o por Deus, anda chafurdando- 
se no pantano pestifero do vicio, da 
ignorancia e da superstição, . Este po- 
vo, portanto, logo estabelece residen- 
cia ao pé do «santo frade,» e os me- 
ninos Selvagens podem aprender na 
eschola as “doutrina christãs (2)”  po- 
dem: vêr' estas doutrinas exemplificagas 
na vida do frade e na dos seus adep- 
tos"; e tambem, podem nutrir as suas 
almas com as bellezas da «civilização(?)« 
que os rodta. Os pobres aborigenas, 
porém, acustumados desde o nasci- 
mento a andarem absolutamente á von- 
tade, e estando separados do seu po- 
vo, não se dão muito bem com esta 


nhança de indios um tanto bravos. 


Outras vezes apanhámos algum pei- 
xão ou animal de caça na mesma ho- 
ra em que tinhamos precisão, porque 
não levâmos carne comnosco e fomos 


Jobrigados a depender da caça para 


x 


nosso sustento, 
Um facto interessante nos amantes 
do fumo é que quando nossa gente 
apanhava um peixe grande, que não 
podia collocar na canóa úe uma vez, 
quando conseguia encostal-o na canõa 
amassava um bocado de fumo e o 
mettia na boca, delle paralyzando-o 
assim num instante, E 


* SANTA MARIA DE ARAGUAYA, - 
- Gasto um mez ha viagem do rio A- 
raguaya, chegámos ao antigo presídio 
de Santa Maria, povoação que foi. 
fundada ha quasi cincoenta annos.: 
Chegados a estu logar, principiaram' 
as nossas - maiores dificuldades—as 


—="""["["""" ""z"íí"õe""íõçÇçõÊereíãçã00000000000000e to eee 
difficuldades de acharmos alimento.jera .sangue e ninguem deve vender 


“O alimento que trouxemos comnosco 
e as poucas cousas que existiam ahi 
foram devoradas quasi num instante 
por nossa companhia. Arroz não ha- 
via, feijão quasi nunca havia, farinha 
de mandioca era diflicil obter, carne 
de gado só apparecia de vez em quan- 
do, peixe raras vezes por causa da 
enchente; o assucar talvez nunca hou- 
vesse lá, e a rapadura acabara-se logo ; 
de sorte que quando estivemos doen- 
te furtaram cincoenta grammas deste 
-para fazer-nos uma chicara de choco- 
late; Leite, gallinhas e ovos appareciam 
raramente. Offerecemos até cinco mil 
reis por uma garrafa de leite sem a- 
chal-o senão poucas vezes. Uma mu- 
lher deixou de mandar-nos leite dizen- 
do que o bezerro precisava delle. Para 
ella. valia mais a vida do bezerro do 
que a gente. Uma outra mulher não 
“queria vender leite dizendo que leite 


sangue. 

Porém nessa povoação, que e «san- 
ta» só por nome, existem certas cou- 
sas em abundancia, —cachaça e fumo 
—dois venenos que operam poderosa- 
mente para a destruição de qualquer 
povo ou. nação. - Homens, . mulheres, 
meninos e meninas, consomem quan- 
tidades enormes destes-venenos, e as 
mulheres bebem tanta que algumas 
dellas ficam embriagadas, Este logar 
é o paraizo do vicio, da ignorancia e 
da superstição, e a gente quasi adora 
aós «reverendos(?)'rades.» Este pobre 
povo, porém, tem-se por «christão» 
salvo e sancto, e julgava que nós e- 
ramos o diabo encarnado,, 


Prégámos ahi o santo Evangelho, 
distribuimos as Escripturas, e esfor- 
çámos-nos para espalhar um pouco de 
Luz naquella escuridão medonha. 

O velho Coronel, o homem mais 





illustrado |“ naquelle sertão, tinha uma 
Biblia de Almeida. muito - estragada. 
Nós lhe arranjámos uma Biblia com- 
pleta e lhe emprestámos um livro en- 
titulado «Comparação entre a egreja de 
Roma e as Santas Escripturas” Elle 
leu este livro, e nos disse particular- 
mente que tudo era bem certo; mas 
não obstante isto, vae à egreja e diri- 
ge a reza berrando “Com minha Mãe 
estarei» Disse-nos que ia á egreja 
para que a gente - julgasse que tem 
fé (7?) e não o apedrejasse, 


(Continta) . 
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vi 
UM: «SANTO» 


O medo: do Coronel nasceu de um 
caso que se deu naquelle mesmo lo- 
gar. : suo 
Por muitos dias um frade andava 
“chumbeando”, “pintando o diabo”, e 
fazendo "“barulhão”, ec quando de- 
senlamou-se um pouco, e “*seccou- 
se”, denunciou que Deus lhe tinha 
dedo uma revelação, ' que visitára o 
inferno, (sem duvida) e vira ahi al- 
guns que outrora” moravam .naquelle 
sertão, e vira tambem alguns que ain- 
da não tinhão entrado no descanço (2) 





+ 


FRADE, 





Ficámos tão doentes e abatidos em 
Santa Maria que começámos a julgar 
que nunca mais sahiriamos dalli. Por 
algum “tempo ficimos .meio-cegos « 
quasi incapazes em ficar em pé,.sem 
podermos recuperar a saude e passando 
muita fome. Então fizemos oração «a 
Dcus para hos salvar e Elle nos deu 
segurança que teriamos mais alguns amn- 
nos para O servir. 

DE SANTA MARIA AO RIO DO SONNO 

O caminho que vac de Santa Maria 
ao Rio do Somno é. muito peior do 
gue aguelle que vae de Goyaz á San- 
ta Leopoldina, e no tempo da chuva 
faz-se esta viagem com grandes difhi- 
culdades. Subimos e descemos monta- 
nhas e morros myito. ingremes, atra- 
vessâmos rivs nos quacs nadavam os 
cavallos e passámo-nos a nós e a 
nossa bagagem, andando numa arvore 
e varas, da mesma mancira com que se 
anda num cabo tenso. Passamos ribei- 
ros a váu, descendo em abysmos es- 





inferno e prestes para éntrat corporal- 
mente. O povo, porque tinha muita 
confiança e fé neste fiscal do inferno 
acreditou na revelação e começou olhar 
o coronel com muitas suspeitas. Por- 
tanto este julgava bom fingir-se re- 
ligioso. 
- UMA RUÍNA FREQUENTADA - 

Um “a nosso companhia cahiu bas- 
tante doente e “ficou quasi morto; e 
hospedou-se no antigo quartel militar. 
Esta casa estava muito estragada, e 
entravam francamente as chuvas e ven- 
tos. Entravam tambem as cabritas e 
berravam ; entravam as gallinhas e 
gallos e cantavam ; entravam os cães 
g furtavam* q pouco alimento que tinha- 
mos; entravam as araras c gritavam 
c a gente fallava,'e entrava a pul- 
ga penetrante e penctrava os pés do 
homem doente, e lhe “arrancamos ' cin- 
coenta destes bichos com os seus saç- 


cos. Só quasi não entravam «munições! 


de bocca” 





curos com a agua dando até quasi as 
costas dos animacs, penetrâmos mattos 
onde os espinhos rasgaram-nos a rou- 
pa e a carne Atravessámos terrenos 
pantanosos onde os animacs atolavam 
e cahiam. Naquelie tempo 6 narrador 
estava doente e bastante fraco, e o seu 
animal que estava em estado —quasi 
de morte, cahiu num destes atoleiros, as- 
sentou-se e começou a deitar-se, obrigan- 
do aquelle a apear depressa e a cami-» 
nharm pé uma boa distancia com a 
agua e lama acima dos joelhos. 
POBREZA. 

A pobreza que se encontr:: naquel- 
les sertões é quasi incomprehensivel 
em vista das. riquezas nattrass da ter- 
r&. Encontrámos uma familia que an+ 
dava quasi nua, e naquelle tempo, ca- 
mo nos disseram, comiam principal- 
mente aboboras. Em outro rancho on - 
de chegámos á bocca da noit>, acha: 
mos só quatro ovos e vimos uma pe- 
quena plantação de fumo,» ads 


1 





o MÃO DE DEUS. 

é a RC a at 
-s Era evidente que a mão de Deus 
cuidava de nós nesta viagem, lizemos 
a viagem no tempo da chuva, eatro- 
pa que 'nos-adiantou mais de uma se- 
mana, soílreu horrores: porém nós, 
não obstante vermos quasi todos os 
"dias a chuva-cahindo em toda a par- 


te ao redor de nós, não apanhâmos|, 


nada senão um pouquinho. uma vez. 


tendo morto uma anta, deu-nos um 
quarto c appareceu uma gakinha cum 
boccado de arroz. o a ês 


A PRIMEIRA VISITA A UMA ALDEI 
e DSR CHERENTE, 

. Durante a viagem para Rio do Som- 
no, sahimos do .caminho sete legoas 
para visitar uma aldeia dos Cherentes. 
Estes indios tinhão-nos esperado 
por largo tempo, e sendo avisados de 


- - Choveu a cantaros com fortes ventos | que nós iamos chegando, aprompta- 


uma tard: e toda'a ncite, mas nós es- 
tavamos bem abrigados num bom ran- 


ram-se e sahiram-nos ao encontro. 
Nunca vimos tal espectaculo como es- 


“cho. Outra noite começow a chover no|se que se nos apresentou ao chegar- 
momento da nossa chegada a um ran-|mos á aldeia, —Gente vestida no uni- 
cho e acabcu no momento emgque es- | forme completo da praça ; gente vesti- 
tavamos promptos para scguir viagem, [da á moda do sertancjo,' co calças e 
Do mesmo modo Deus cuidava de nós| camisas de algodão e chapéo; gente 
quanto ao alimento. “Uma noite, che-;trajendo calças e chapéo, e gente trajanto 
gados a um rancho, procurámos algu-| uma camada de tinta que faz afugentar as 
ma coltsa para comer: sem: acharmos | moscas, Kssa congregação nos saudou 
nada ; mas, na manhã seguinte, um|com alegria, dando tiros de espingar- 
pobre matuto, pas de familia grande, das, tocando trombetas e buzinas, dan- 











do vivas e gritos. Tinham-nos reser-|de roça onde se achava mandioca, mi- 
vado uma nova casa e logo-nos 'cou- | lho, arroz, bananas, amendoim, abo- 
duziram para lá. Entrando nós em ca-|boras e yames, provando-nos claramen- 


sa, ella logo regergitou-se desta. pobre 
gente-mal vestida ou sem ' vestidos ; 
mas de bom coração, para: nos sau- 
dar e nos dar bemvindo, e para nos 
abraçar. : Ee raçi, 
Sabendo .elles que nós não tinha- 
môs comido quasi nada aquelle dia e 
era já tarde, logo começaram apparecer 
trazendo carne de anta e carne de por- 
co do matto assada, e uma especie de 
pão muito azedo, feito de farinha de 
milho. À nossa fone não era tanta 
que comessemos esse pão, mas come- 
mos carne por quasi uma hora intei- 


te que elles trabalham muito. Elles 
não teem animaes domesticos, senão 
umas gallinhas. Só uma familia tinha 
porcos e cavallos, a saber, um preto 
casado com uma india. Toda a. carne 
que, comem, vem da caça. Quando um 
caçador apanha algum animal, retalha- 
o e o assa. Se isto não lhe chega pa- 
ra uma carga, continúa a caça, fican- 
do no matto ás-vezes dia e noite, por 
tres ou quatro dias. Quando se acha 
carregado, volta á aldêia e reparte-se 
a carne entre todas as familias, 


As choupanas são feilas de ramos 


ra, Tinhão reservado tambem para nós | de palmeira e de barro ; são divididas 
um porco domestico e apressaram-se a | Geralmente em tres quartos e tcem es- 


matal-o quando nós chegámos, “L'rou- 


trados feitos de varas sobre os quaes 


xcram-nos tambem ovos, .gallinhas e | dormem. Achamos morando numa chou. 


various vegetaes, etc, 
No áia seguinte visitâmos uma gran- 
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De manhã cedo, todos ou quasi to- 
dos os dias, para se divertirem, os ve- 
lhos  reunem-se e dançam uma roda 
com às mãos dadas e cantam. É 

Quando alguem practica uma des- 
feita, ajunta- se um conselho dos velhos, 
pronunciam discursos e censuram o 
réo. Quando se casam, reune-se o po- 
vo e come-sc uma certa "qualidade de 
Dão. . . 
Sempre achámos molestias muito 
feias entre estes indios; e “vimos um 
menino quasi apodrecido com pulga 
penetrante c outro bicho, 

A aldéia tem tres ou quatro pessoas 
que são quasi'esçravas, Estão ás or- 
dens de toda a gente, e ate das .crian- 
ças. 


- 


UMA NECESSIDADE. 
Conversámos com estes indios iinitá 
to ao estabelecérmos uma eschola, e 
elles reconhecem que teem muita neces- 
sidade de apprender alguma cousa, Pos- 


es e i 


" recção dos “pastores christãos». (?) os|tes do mundo uma fama bonita, 


frades virtuosos (?)» Mas, não obstante 
isto, a condição moral e social delles 
é incontestavelmente peior do que nos 
bons dias que se passaram antes de 
terem a felicidade (?). de conhecer os 
senhores que teem «as chaves do in- 
ferno » De certo estes indios têm ap- 
“prendido a não andar mais como 
um batalhão de guerreiros, mas têm 
“apprendido' tambem os vícios dos «re- 
verendissimos, excellentissimos frades» 
"e os da sua «santa(?)» gente que lhes 
mora aos pés. No seu estado primiti- 
vo, estes pobres indios moravam jun- 
tos, tinham chefes e existiam leis e 
regras para protegerem-se contra / os 
extremos de immoralidades e crimes" 
Jloje, porém, elles estão espalhados 
“por toda a parte, e, salvo na aldêia 
supra nencionada, não existem mais as 
restricções primitivas, 
. Frei Raphael foi .o primeiro direc- 
tor destes indios, e tem em-varias par- 











to que não saibam nada do Evangelho 
e das bençãos que o acompanham, fal- 
lam em aprender a leitura, a agricul- 
tura, a costura, a arte de ferreiro e a 
de carpinteiro; e confessam que, se 
não malhorarem. a sua sorte, hão Je 
acabar. 

Quasi todos os Cherentes “sabem 
alguma cousa da lingua portugueza, 
mas para ensinar-lhes o Evangelho seria 
necessario saber pottrieimanio a sua 
lingua. 

Essa primeira aldeia que visitámos . 
e que é. chamada a «Aldeia do Bana- 
nal,» cra a unica verdadeira aldeia dos 
Cherentes que vimos, Os demais indios 
Cherentes estão espalhados por toda a 
párie morando em ajuntamentos de 
duas até cinco familias e seguindo uma 
vida miseravel, í 


OS INHIOS E DS FRADES. 


“Faz cincoenta annos ou mais que 
estes indios Cherentes estão sob a di- 





to- 
mantica, e poetica; mas os do seu 
antigo rebanho disseram-nos que «elle 
gostava muito da cachaça e ficou lou- 
co alguns annos antes de morrer ;e é! 
bem provavel que clle gostasse de, ou- 
tras cousas ainda menos bonitas que 
cachaça. k E 

O frade italiano que é é actitalmente 
direcior destes índios é uma boa pipa 
e tem mais outras «virtudes (2)» Como 
elle mesmo disse, está naquelle sertão 
ha trinta e tres annos, e nem clte nem 
rei Raphael iêm feito cousa alguma 
por estus indios “excepto” baptisar al- 
guns e lhes arranjar padrinhos para 
ensinal-os 'a «Ave Marias etc, 

Mas a cousa pcior de tudo é que, 
não obstante este ultimo director mun- 
ct dar instrucção alguma a estes indios 
nem poder instruil-os, elle é como o 
cachorro deitado em cima do faixe de 
capim, que não podia comer nem dei- 
xava ao boi comel-o. Este frade paos- 


e 





to que incapaz de melhorar a condi- 
ção destes indios, impede de todo. o 
modo possivel que outras pessoas vão 
tá para lhes fazer bem. Elle é pago 
pelo governo para ser protector desta 
pobre gente, mas é mais parasita e 
vampiro do que protector. A povoação 
onde elle mora é chamada nos relato- 
rios do governo um aldeiamento, mas 
os indios não moram e nunca imora- 
iram lá, Imagine-se este homem tão 
estranho á verdadeira Luz e tão entre- 
gue ào peccado, conduzindo das tre- 
vas medonhas em que teem andado 
“por seculos, estes pobres aboriginas | 


JDAQUIM SÉPÉ BRAZIL. 


' 

Joaquim Sépé Brazil, o indio che- 
rente que veu a São Paulo e foi ao 
Rio de Janeiro solicitar-do governo 
um professor para ensinar o seu povo 
e pedir apetrechos de lavoura, roupa etc. 






| Frei Raphael, tem andado muito fa- 
'zendo viagens ao Pará, c éintelligen- 
te e instruido nas cousas mundanas. 
Ele não é chefe officialmente dos 
cherentes, porque faz muito tempo 
que estes não teem chefe, mas é um 
dos capitães principaes, e sendo «mui- 
ta ladino» gosa muita influencia sobre 
todos os indios cherentes. Elle é pa- 
gão baptizado ; não sabe nada do E- 
vangelho, mas tem muita experiencia 
dos vicios todos e é muito interessci- 
ror Porém, não obstante isto, tem 
bnas ideas, ama sinceremente o seu 
povo desgraçado, e. deseja melhorar 
sua sorte. Por muito tempo tem nu- 
trido o desejo de haver por seu povo 
pessoa ou pessoas ilustradas e vir. 
tuosas para lhes ensinar a leitura, a 
lavoura e algumas outra artes, Repar- 
tindo pois este desejo com sua gente, 
veiu por fm ao Rto de Janeiro e a 


e que se dava por chefo dos cherentes 


são Paulo para ver se poderia renli- 
foi por alguns annos sachristão de 


sar as suas esperanças, 
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A GENTE DE PEDRO AFFONSO. 


A Villa de Pedro Affonso, colloca- 
da á confluencia das aguas dos rios 
do Somno e Tocantins, foi fundada ha 
cincoenta annos e tem mil habitantes 
mais ou menos. Este sitio foi oecu- 
pado antigamente por uma aldêia dos 


em troca de rosarios bentos pelo fra- 
de; que escreviamos numa tira de pa- 
pel os nomes dos nossos visitantes e 
a queimavamos mysteriosamente, Quau- . 
do não chovia, diziam que era por cau- . 
sa da nossa presença na Villa. |. 
Fallaram de matar-nos e arrastar- 
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indios Carahô e Frêi Raphael morava 
lá, é 

Tanto o povo de Pedro Affonso 
como o de Santa Maria, está sepulta- 
do no abysmo da ignorancia, do vício 
e da superstição. As palavras inspira- 
das pelo Espirito de Deus applicam-se 
muito bem a esta gente: Elles dizem. 
“rico sou e de nada tenho falta, e não 
sabes que estis miseravel, e coitado, é 
pobre, e cego, € ni,» - 

Propalaram varias historias malicio- 
sas e absurdas a respeito de nós. Cha: 
matam-nos «antichristo», disseram que 
tinhamos chifres na cabeça c pés de 
pato: que davamos rosarios de oiro 





nos para fóra da villa. Quando cele- 
bravamos conferencias, apedrejaram a 
casa. Diziam que nas conferencias, an- 
tes de fazermos oração, dissemos aos. 
assistentes : “Ajoelhem-se, burros!" e 
acabada a oração, dissemos ““Levan- 
tem-se, cavallos !” Mais tarde um ami- 
go nos explicou que o frade tem ensi- 
nado a gente, que quando o arti-christo 
vier, virá prógando na egreja ; mas estu 
pobre gente não repara que o frade 
préga na egreja e que elle é anti-christo, 
ou contra Christo, 


(Contimia) 





RODEANDO O MUNDO 


PASSANDO POR ELLE 


- VIAGEM DE NOSSO IRMÃO W.A.Cook 
* NO INTERIOR DO BRAZIL 





IX 

Chamavam-nos judco e imaginavam 
que'um judeo é o demonio em carne 
e ossos, Imaginavam que nós não co 
miamos carne alguma,—Na verdade 
não comiamos muito porque não po- 
diamos achal-a. 

Um dia, estando doente e assentado 
- na têde com a porta que dava na ria 

fechada, entrou cm nosso quarto por 
outra porta um pobre bebado e plan- 
tou-s2 no banco á frentc de nós sem 
nos saudar, Abriu a entrevista gras- 


de elle disse : O sr. é judeo. Replica- 
mos que julgavamos que não eramos. 
Cravando os olhos em nós, rosnou: 
“O sr, come carne?” Quando lhe as- 
seguramos que comiamos carne quan- 
do podiamos achal-a, elle tornou-se 
mitito amigavel e nos abraçou. Antes 
de sahir quiz vêr nossos pés e ven- 
do-os, ficou muito satisfeito, e nos pe- 
diu que lhe lessemos alguma cousa 
da Palavra de Deus. Lemos. Depois 
elle nos abraçou outra vez e sahiu. 


Outro dia “estando deitado na rêde 
com a porta da rua fechada, appareceu 
na outra porta uma mulher devota de 
Baccho que queria ver os nossos den- 
tes compridos ; e julgando que estava- 
mos dormindo, rosnou: “listã dor- 
míndo,. desgraçado!" Quando nós le- 
vantamos e lhe dissemos, “boa tarde” 
clla sumiu, 


nando-nos : Na sua terra o Sr. 


die, mas aqui não é nada |» Mais tar» 


am das casas familias inteiras e fita- 
vam os olhos em nós como se fosse- 
mos algum monstro do outro mundo. 
Diziam que quando vamos banhar no 
rio, não tirámos os calçados para não 
deixar a gente vêr os nossos pés de 
pato. 


Não podémos passear fóra da villa 
com muito socego por causa dos maus- 
genios, e os umigos sempre nos acon- 
selhavam a não sahirmos sósinhos, 


Na manhã do domingo da Paschoa, li- 
zeram um “judas” e chamando um bando 
de rapazes, acabaram com elle a pau e 
chicote; e'ao passo que se executeu 
este acto nobre, tocavam alegremente 
cs sinos da egreja. Depois alguns fal- 
laram de tratar-nos a nós do mesmo 
modo que trataram o “Judas,” 


| UM MONARCIIS ABSOLUTO. 


Chegou à villa de visita pastoral, 
ltres semanas depois da nossa ch gada, 


é pa- 











o frade que reina como monarcha ab- 
soluto nesse sertão; por cortezia e 
conforme o desejo de guns amigos, 
fomos visital-o. 


Chegado a casa d'elle e tendo-me 
assentado, sua magestade abriu a en- 
trevista explicando que não me . rece- 
bia como correligionario, 
como cidadão ; que não queria discu- 
tir religião commigo porque sabia ““tu- 
do a respeito de protestantismo” e im- 
mediajamente começou: a injuriar a 
mim e à egreja evangelica, 
se a um grupo de cidadãos que entra- 
ram na sala. De certo fuí obrigado a 
responder alguma cousa, Abrí um No- 
vo Testamento de Figuciredo para pro- 
var uma obscrvação, “Essa Biblia é 
falsa”, bradou elle, ““e eu estou quei- 
mando todas as que acho !" “Pois bem, 
mostre-me a sua Biblia” disse-lhe eu. 


| Respondeu-me que a sua Biblia tinha 


ficado em P, —um logar situado a vin- 


E 


mas apenas, 


dirigindo- 


No principio da nossa sbindi na vil- 
la, quando davamos um passeio, sahi- 








te legoas dJ'alii não obstante “me ha- 
ver assegurado positivamente que lia 
e estudava a Biblia todos os dias ! 

Queria abafar minha voz e na falta 
de respostas melhores este santo ho- 
mem chamou-me “besta mentirosa, 
ministro do inferno” e acabou a entre- 
vista admoestando-me que não semeas- 
- se mais semente no seu campo, pois 
podia-me “acontecer O mesmo que ti- 
nha acontecido a certos protestantes 
-em Santa Rita, que anoiteceram e não 
" amanheceram”, Eid 

E da se isto no 
e livre! 

Mais tarde, desculpor-se a um ami- 
go meu dizendo que na occasião da 
minha visita estava um pouco chzm- 
badof?) . 

No seu sermão na egreja, o frade 
aconselhou o povo a que não me fizes- 
se mal algum, mas não se desse. com- 
migo. Depais disto falou particular- 
mente com um cus cidadãos princi- 


Brazil republicano 





paes dizendo :““acho que seria bom a- 
juntar a gente e botar fóra aquelle ho- 
mem”. . 
Não obstante o maú tratamento que 
tenho sofirido, sou tratado com muita 
bondade pelos cidadãos principaes. 
Quando um padre ou monge acha 
alguma Biblia minha em poder de 
qualquer familia, diz: “Esta Biblia é 
faisa : vocês não devem lel-a”, Em 
seguida mettc O livro debaixo da saia 
e vai-se embora. Quando acha porém 
alguma Biblia approvada pela egreja 
romana, diz: “Esta Biblia é boa, mas 
vocês não devem lel-a, porque não 
podem entendel-a” ; mette o livro de- 
baixo da saia e vai-se embora |! ? 


” 


Sabem elles que a mimha Biblia é; 
uma “fiel traducção das Escripturas o-, 
riginaes? Se não sabem estão compet- 
tendo um crime de ignorancia. Sabem 
elles que é uma licl “traducção ? , 

Commettem um crime ainua peior 
tirando-a do povo. 


=D a 0 e a o 


Reparando bem as grosseiras sel- 
vagerias c mentiras do frade, o povo 
ficara muito impressionado pela supra- 
mencionada entrevista, e fallaram so- 
bre estas cousas a favor de nós e do 
Evangelho em toda a parte, 


OS CAROLAS, : 

Ha muitos «carolas», especial:rente 
na povoação onde o frade mora, que 
procuram vestir-se a moda delle. Con- 
stou-nos que elles dizem delle: «De 
dia'está aqui entre nós, mas á noite 
vae dormir com Jesus Christo no céu,” 
E se elle mandasse ao seu rebanho 
comer estrume da rua, muitos delles o 
comiam, 

Este frade está naquella sertão trin- 
ta e tres annos c tem tido bastante 
tempo para instruir o seu rebanho, e 
com a santissima Luz do Evangelho 
espancar as trevas horriveis em que 
está sepultado este pobre povo. Mas é 
bem evidente que na alma delle não 
existe a brilhante Luz do Evangelho, 


£ 


ct sa 
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R X 
Um Inquisipor 


- A' Villa de Boa Vista, cem leguas 
abaixo da villa de Pedro Affonso, che- 
garam noticias de-nós, e o padre de 
lá, julgando que fossemos para lá, pré- 
gou um sermão e disse entre outras 
cousas que-se alguem nos desse. até 
uma caneca de agua, seria excommun- 
gado. Quando nos contaram esta his- 
toria dois moços, abrimos a Biblia e 
lhes lemos o versiculo 20 capitulo 12 
da Epistoia de S, Paulo aos Romanos, 
e dissemos que se este padre julgava 









do sobre estas cousas. Elle deu-nos os 
nomes de varios frades a quem mos- 
trou sua Biblia, c todos elles, não sa- 
bendo donde veiu q Livro, assegura- 
ram-ihe que era muita boa, 

Espalhâmos muitas Bíblias e Testa- 
mentos por toda a parte daquelle ser- 
tão, posto que ha poucos que sa- 
bem lêr e ainda menos que sabem ler 
bem; por causa da .grande falta de 
leitura fazem muito caso de qualquer 
livro ou livrinho, esforçam-se muito 
para le-lo, e leem-no uns aos outros. 
Espalhámos tambem um folheto das 
Escripturas que liam como se fosse 
uma «bulla» do papa, lendo-o gepeti- 
das vezes e gastando a metade do dia 

na leitura delle. Era, na verdade, u- 
ma “Bula,” mas uma Bulla do Rei 
dos keis. 

As Biblias cram geralmente recebi- 
dos com alegria e muitos foram leva- 
das a grandes distancias para dentro 
do Sertão, 


que nós eramos mesmo seu inimigo 
porque ensinava ao povo a não nos dar 
nem ao menos um copo de agua? Os 
moços ficaram intimamente impressio- 
nados com esta resposta, Quando nocs- 
sos amigos o Sr. Witte e o medico, 
o Sr. Dr. Graham, subiram do Pará, 
visitaram a este padre de Boa Vista, 
o trataram porque estava doente, e 
acharam em sua casa uma Biblia de 
Almeida, e elle não sabia que era uma 
«Biblia protestante » 


UMA BIBLIA APPROVADA, 


Logo depois da nossa chegada em 
Pedro Affonso, o dono da casa onde 
nos hospedámos. trouxe-nos uma Bi- 
blia de Almeida da edição de aa 
que elle herdou de seu pae, e quiz f; 
zer uma comparação com as noss 
Biblias para vêr se levavamos Biblias 
boas ou não. Sabendo logo que não 
havia differença nenhuma, ficou muito 
contente e andava entre o povo fallan- 


O sacristão E O EVANGELHO, 

Logo que chegámos na villa, veiu 
visitar-nos muita gente para ver se era- 
mos verdadeiramente o ““anti-christo” 
ou não; a todos lemos a Palavra de 
Deus e parecia que muitos sahiram 
bem impressionados, Entre outras pes- 
soas veiu tambem o antigo sacristão 
do velho frade, o qual, desde aquelle 
dia tornou-se cada vez mais interes- 
sudo no livangelho. Elle veiu muitas 
vezes a nosso rancho para fallar com- 
nosc?, e fomos a sua casa frequente- 
mente para ler e fallar sobre as Es- 
cripturas. Por fim disse-nos que ti- 
nha resolvido a seguir ao Senhor Je- 
sus Christo. Elle tinha de fazer uma 
viagem e pensámos em recommenaar- 
lhe que levasse comsigo alguns “Tes= 
tamentos e folhetos; mas antes que 
fallassemos com cile, veiu pedir-nos 
estes livros e folhetos para levar na 
viagem; e quando voltou, deu-nos 
muito bom relatorio; fallando espe- 








cialmente da alegria com que a gente 
recebia as Boas Novas do amor, de 
Deus" 

O ultimo sacristã to dizia ao princi- 
pio tambem que nós eramos anti-chris- 
to, e imaginava como muitas outras 
- pessoas que não havia vício nem mal- 
dade a que não fossemos entregues, 
Mais tarde porém, vendo o nosso mo- 
do de vida, tornou-se tambem inte- 
ressado no Evangelho e dizia que e- 
ramos um santo e deviamos ter qnuito 
merito. . 

Ardavamos de casa em casa lendo 
e faliando sobre a Palavrade Deus, c 
geralmente a gente, quando os frades 
“uão lhes tinham mettido peçonha 
"nos corações contra a Evangeiho tinha 
elegria em ouvil-o. 

Um dia uma'preta ouviu-nos lcr a 
Palavra-na casa da sua vizinha, gos- 
tou muito, e pediu-nos um livrinho 
do Evangelho, Mandamos-lhe o livri- 
rho, mas ella o devolveu uma sema- 

E ) 
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mais tarde*. é fomos avisado de que os 
“amigos” (2) della disseram-lhe que 
depois da nossa sahida da villa “'o 
cão”--o Satanaz, viria 6 recolheria. o 
livro. Respondemos que achamos que 
“q cão” não esperava a nossa sahi- 
da, mas já lhe tinla tirado o livro. 


(Continita) 
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SI 
OS DEVOTOS DE BAÇCHO E OS PAGODES. 

Baccho, como o romanismo, tem 
muitos «carolas» em Pedro Affonso. 
Nunca vimos tantos bebedos e a ca- 
chaça nunca falta. Nem faltam assas- 
sinos naquelle sertão. Ercontrámos va- 
rias vezes um velho preto que com- 
metteu quatro mortes, Elle andava sem- 
pre carregando dois facões e uma gran- 
de pistola. 

Ia na villa uma rya que se chama 
*A Rua Perdida”, por causa das mui- 
"tas brigas e: mortos pata se realizaram 
ahi, 


Itos costumes singulares, 


E' nessa rua que se dão esses “Pa- 
godes"--essas rodas voluptuosas, Du- 
rante uma noite inteira ouvimos treze 
desses '“pagodes” funccionando. —Gen- 
te cantando, bradando, gritando, rindo 
batendo as mãos, dançando, vibrando 
íacões, brigando, e bebendo fgarrafões 
de cachaça. Quasi não podiamos dei- 
xar de imaginar que tinham sido ar- 
rombados os portões do inferno e ti- 
nham sahido os demonios todos para 
realizarem o pandemonium e tomarem 
conta de nossa villa. Todos os annos 
ns batelões descem ao Pará gastando de 
seis até oito ou .nove mezes na ida e 
volta, e quando os barqueiros chegam 
a uma víila ou EIVGAÇÃO quasi, reina a 
anarchia. 

” Essa gente do alto sertão tem" mui- 
como, por! 
exemplo, levar á egreja os moribundos, 
rezar ou lamentar altamente, uma par- 
te.ou toda a noite, os finados á moda | 
dos indios etc. .. | 


Quando ha cclipse da lua a gente tem 
medo ; mas quando ha eclipse total do 
sol, como aconteceu ha poucos annos, 
a gente quasi morre de medo, ajuntam- 
se nas casas e rezam. Elles esperam 
o fim do mundo. Julgam que o mun- 
do é chato e que as estrellas estão col- 
locadas um pouco acima das nuvens. 
Têm medo dos defunctos e fogem das 
casas imaginando que os espiritos dos 
defunctos vem passear nas suas anti- 
gas habitações. 

Quando estão doentes ou um potco 
incommodados, não mexem na agua de 
modo nenhum. Como uma mulher dis- 
se : “Quando estou. doenic, eu não 
metto nem a ponta do dedo na agua.” 
Alguns ficaram admirados quando. nós 
banhamos o rosto depois de beber uma 
chicara de café. . 

Julgámos que será para gloria de 
Deus, o Pae de Amor, narrarmos algu- 
mas experiencias intimas que tivemos 
em Pedro Affonso : e tambem,' visto 
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que já temos apresentado o lado mais 
assombroso da vida desta pobre e de- 
samparada gente, é justo que se inen- 
cione alguma cousa das suas virtudes 
e bondades, 

Um mez depois da- nossa chegada a 
essa villa, acabou-se o dinheiro que 
levámos comnosco ao sertão; e, por 
causa das grandes distancias e das dif- 
ficuldades de communicarmo-nos com 
o mundo fóra, não recebemos, até 
chegarmos em São Luiz do Maranhão, . 
nada mais, desde que sahimos da Ca: 
pita) de Goyaz no mez de Novembro 
de 1897 até chegarmos em São Luiz 
do' Maranhão em Dezembro de 1598. 
Portanto, pussámos muito tempo sem 
dinheiro. sp de , 

Quando é difficilimo achar viveres 
quando se.tem a bolsa cheia de notas 
do banco, quanto mais é quando na- 
da setem! 

As: Biblias que - levâmos comnosco 
foram mais ou menos estragadas por 





- agua, porém demos muitas a troca de 
sustento. É E: 

Além disso, Deus nos deu muitos 
amigos entre este pobre povo. À fami- 
lia com que nos hospedámos era bas- 
tante pobre; mas deu-nos hospedagem 

“de graça e sempre recusava recompen- 
sa; e mais, não obstante viverem uma 
vida de necessidade passando muita 
fome, sempre repartiam comnosco qual- 
quer alimento que achavam. A's vezes 
tinham só arroz, outras vezes quando 
apparecia uma cousa melhor, não dei- 
xava de repartil-o comnosco. 3 

Em outra choupana morava uma 
viuva que era pobre demais, Iúde-se 
imaginar a pobreza della sabendo-se 
que a sua casa com o terreno, custou- 
lhe sómente 208000, Ella tornou-se 

“ interessada no Evangelho e convidou- 
nos muitas vezes a.irmos a sua casa 
para lermos e falarmos sobre a Palavra 
de Deus. Uma vez o filhinho della fi- 
cou doente sem ella poder cural-0. Fo- 


mos pois a sua choupana e fizemos] 
oração sobre o pequenito e elle sarou 
immediatamente, Ella fazia renda que 
vendia a IS000 o metro, e tinha de 
trabalhar uma semana inteira para fa- 
zer um metro. Muitas vezes comia u- 
ma só vez por dia, mas sempre repar- 
tia esta'comida comnosco. Muitas ve- 
zes procurava por toda a villa alguma 
cousa para nós. Para poder existir, ella 
plantava uma rocinha, o 
"* Uma outra familia convidava-nos 
sempre a irmos a sua casa para lêr e 
falar sobre a Palavra de Deus e sem- 
pre tinha prazer em ouvir as preciosas 
Palavras de vida, e sempre se estor- 
cavam para supprir as nossas necessida- 
des e UR 

Outta familia de mulheros que fa- 
ziam renda a 18000 o metro, tornous 
se interessada no Evangelho ; começa- 
ram a ler o. Novo Testamento e «a 
Viagem do Christão,» nos ajudavam e 
eramos bemvindo a sua casa, 








| O sacristão, a sua familia e a fami- 
lia do seu sogro que tambem se tor- 
nou interessado, no Evangeih9 e lia a 
Palavra de Deus, nos ajudavam, E 
muitas outras familias e pessoas nos 
manifestavam um sem numero de bon- 
dades. . - 

Chegamos por fim a não fazer mais 
'caso da questão de alimento e nos 
entregamos nas mãos de Deus. 

“Aprendemos pois um pouco da pro- 
funda significação .dos palavras «O 
pão nosso de cada dia nos dá hoje,” 
e tambem as Palavras : “O meu Deus 
segundo as suas riquezas, supprirá 
todas as vossas necessidades em gloria 
por Christo Jesus," : 

Quando chegámos a essa villa acha- 
mos muitos inimigos, mas quando 
sahimos deixámos muitos amigos. 

No mez de Agosto, chegou á villa 
de Pedro Affonso, vindo do Pará 0 Sr, 
Jorgs W. Witte, que tambem veiu a- 
brir trabalho entre os indios. 
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so XII 
A VIAGEM NO RIO DO SOMNO. 


No mez de Setembro subimos o rio 
do Somno para visitarmos Os indios 
Cherentés; que moram á beira do rio. 
Não vimos muitos indios e nunca mais 
de cinco choupanas juntas. Mostraram 
nos sempre muita amizade. Encontrá- 
mos um moço indio que está luctan- 
do contra grandes difficuldades para a- 
prender a leitura. Elle é muito intel- 
ligente e desejava muito frequentar “a 
eschula. 


Quando chegavamos a uma alácia, | 
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todos os indios que tinham um peda- 
cinho de roupa, appressaram-se a se 
vestirem. No tempo da secca softrem 
fome ; mas apesar disso offereciam-nos 
para nos agradar arroz e outras cousas 
que tinham reservado para 9 semer.- 
teira. 

Passámos um tempo muito agrada- 
vcl nesta viagem porque era uma bo- 
nita primavera no fim da secca, Dor- 
mimos no matto principalmente e go- 
zavamos de excellentes ares. Uma noi- 
te dormimos num rancho dos «chris- 
tãos» (?) que só cabia a rede de um de 
nós, c onde a gente, estando quasi 
nua, escondia-se, Qutra noite mais tar- 
de dormimps em outro rancho onde o 
dono «christão» (2) quiz vêr os 'nos- 
rios pés de pato; que nos deu op- 
portunidade para ler” e fallar sobre a 
Palavra de Dcus, a que a família es- 
cutava com toda a attenção. 

Nessa viagem matâmos araras, um 
camalção, um macaco, um peixão, um 


passaro da agua e uma giboia, e co- 
memos tudo salvo a giboia, 


A VIAGEM ÁS ALDFIAS, DOS CARAHÔS, 


Voltando á villa de Pedro Affonso, 
apromptamo-nos logo e seguimos via- 
gem para visitar Os indios carahós que 
moram nas cabeceiras do rio “Ma- 
noel Alves Pequeno”, 

Atravessando o rio do Somno para 
seguirmos a cavallo, naufragámos e a 
canoa foi a pique e todo 9 nosso trem 
sahiu para Pará. Porém apanhúmos 
tudo e demorámos Já até o dia seguin- 
te. 

Como fizemos esta viagem no tem- 
po da secca, havia falta de agua e fo- 
mos obrigados a beber agua estagnada 
dois dias. o E raras 

Tendo caminhado vinte e" duas lc- 
goas, chegámos ú primeira aldeia cha- 
mada “Gameleira” onde fomos bem 
recebidos e arranchados com uma das 
familias, E ' 





- da massa da mandioca, embrulham 
tudo nas folhas da banana e o põem 
nas brazas para assar, = 

A ALDEIA <SERKINHA» 

No dia' seguinte acompanhados por 
alguns indios seguimos á aldeia da 
“Serrinha” duas leguas mais adiante, 
Esta Aldeia tem quinze choupanas que 
estão arranjadas tanbem em circulo 
olhando de avesso. 

«A CORRIDA DE TORO.> 

Chegámos a aldeia a tempo de ver- 
mos «a cotrida do toro,» Vimos pri- 
-meiramente uma companhia de moços 
pintados em cores brilhantes e orna- 

. mentados, correndo a volta da aldeia 
carregando um pedaço de tronco da 
palmeira do peso de quasi seis arrobas, 
ec ao passo qué iam correndo passa- 
vam este grande pau do hombro de 
um a outro com Agilidade admiravel 
c sem parar a marcha. Acabado este 
exercicio, uma, companhia de moças 

ambem correu a volta da aldeia car- 
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Esta aldeia tem dezenove choupanas 
arranjadas numa forma circular, olhan- 
do para dentro, e no centro uma pra- 
ça limpa para os brinquedos e diver- 
timentos. 

Ajuntou-se logo a roda de nós a 
gente para nos ver a nós e o nosso 
trem, para trocar ou pedir alguma cou- 
sa, e para saber os porques da nossa 
visita, Visitâmos todas as choupanas 
da aldeia que achámos apinhadas de 
gente. Conversâmos com os que sa- 
biam alguma cousa do lingua portu- 
guesa, e vimos o set modo de vi- 
ver. ; 

Estes índios plantam roças grandes 
de mandioca brava, milho, etc, mas 
teem só mandioca durante todo o an- 
no, Para fazerem comida, ralam a 
mandioca, espremem o succo c sobre 
folhas de banana deitam primeiro uma 
camada desta massa e então uma se- 
gunda camada de pedaços de carne de 
caça, e pór ultimo mais uma camada 








regando o mesmo pau como os moços 
Este feito athletico é para demonstrar 
quaes são aquelles que são capazes de 
casar, - porque ninguem, nem moço 
nem moça é permittido casar-se sem 
poder correr bem com O toro. 

O mesmo dia presenciamos um en- 
terro. O corpo foi deitado ao rez do 
chão já fóra da choupana onde mora- 
va, e todos entre choros e lamentações 
amontoaram sobre elle a terra, 

Estes indios teem o costume de fu- 
rar as orelhas aos meninos e fazem 
augmentar sempre O buraco até poder 
collocar-se nelle uma roda de madeira 
ou de pedra de sete centimetros de 
diametro, 

Fazem tambem cintos muito bon”,os 
ornamentadas de conchas, E g"ando. 
como na corrida do toro, ellesar gam pin- 
tados em cores brilhantes, “rajando as 
suas ornamentações, e IW”,indo no solo 
seus corpos molhados de suor apresen- 
tam uma scena verdadeiramente militar. 
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Exisieai ainda mais Carahôs, mas es- 
tão espalhados. 

Ficamos bem impressionados com es- 
ta pobre gente e .juigámos que seria 
facil estabelecer uma boa eschola e mis- 
são entre elles. Conversamos com el- 
les a respeito de meandarmos vir licar 
entre elles uma pessoa para ensinar e 
elles, não obstante terem primeiro um 
pouco de medo de darem seu consen- 
timento por causa das mis rexperien- 
cias do passado,- finalmente resolve- 
ram dar bem-vindo à um professor. 

Um trabalho estabelecido entre el- 
les póde alcançar tambem nos indios 
cherentes c é possivel tirar muito bons 
resultados para a gíoria de Deus, E' 
uma opportunidade excepcional para 
alguem que ama ao Senhor Jesus, 

Um facto que nos anima muito no 
trabalho entre os indios é que todos 
e quando reconhecem que seu pro- 
fessor christão é verdadeiramente ami- 
go deilles, seguem-no com a fidelidade 
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do cão, e fazem todo o sacrificio por 
elle. 

Um segundo facto animador é que 
tanto os indios como os ““christios(?)” 
todos estão perdidos no fundo do char: 
co do peccado de immundicic e de 
miscria. Estes, porém, não sabem is- 
to; mas aquelles o sabem muito bem. 
Estes se teem por salvos, virtuosos, 
intelligentes, ricos da graça, agradaveis 
a Deus e sem falta de nada, Aquelles 
sabem" bem que são immundos, en- 
terrados na lama e desgraçados. 

Sem reconhecer que está: perdido 
ninguem se póde salvar. O primeiro 
passo para tornar-se illustrado, é- re- 
conhecer que está ignorante; e q pri- 
meiro passo para salvar-se é reconhe- 
cer que está perdido. O Senhor Jesus 
disse : “Eu não vim para chamar os 
justos mas OS pecendores ao arrepen- 
dimento.” 

Em vista de tudo isso, não pode- 
mos deixar de nutrir alegres esperan= 








ças de que os pobres e humildes filhos 
do matto logo virão beber abundante- 
mente do aelicioso Rio da Vida, 

Além dos *'Cherentes” e ““Carahôs” 
ha no alto Tocantins os indies “Ca- 
nellos, “Guajajaras” etc, 

No alto Araguaya moram os índios 
“Carajá” “Caihapó,” “Coroádos,' ““Ca- 


nociros” “Javiês” etc. eno Rio das 
Mortes, os “Chavantes”. Todos são 
mansos excepto os “Jariés” ec os 


Chavantes” que são inlios muito so- 


periores, mas podemos communicar 
com elles facilmente por ines are 
mansos. 


Todos os indios que vimos tem cor- 
pos bemfeitos, athleticos e de bom ta- 

manho ; feições regulares e intolligen- 
tes, cabeças grandes e dentes muito 
bem conscrvados e bonitos. À mocida- 
de é bella.. 

As tibus todas de indios são gran- 
des familias de crianças-—crianças gran- 
des e criancinhas e todos até os vo- 
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lhos brincam, riem e se comportam 
geralmente como crianças. De facto 
toda a vida delles e todo o trabalho 
parece mais um brinquedo perpetuo. 

Quando contemplavamos este humil- 
de povo—estas crianças velhas e no- 
vas que nascem vivem uma vida de 
baixeza, vileza e sofírimento e morrem 
sem que nem um raio da verdadeira 
Luz alumie a sua vida, sem stverem 
nada do divino amor que extende a 
mão para os salvar : sem saberem que 
existe um abençoado manancial de vida 
para os renovar e os transformar, e 
sem saberem que ha uma arvore da 
vida eterna para os sarar, não deixa- 
vamos de experimentar tristeza e com- 
paxão por elles. 
“* Voltando à villa de Pedro Affonso, 
despedimo- nos dos muitos amigos e 
seguimos logo viagem para São Luiz 
do Maranhão, 

Embarcados numa canôa, descemas 
o tio Tocantins sessenta tegoas até 
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a Villa de Carolina em Maranhão, a 
logar mais importante do alto Tocan- 
tins, Tem trez mil habitantes, e mut- 
tas pessoas são educadas, e ricas de 
gadyu, Fomos ahi muito bem recebidos 
e demoramos alguns dias e distribui- 
mos, espalhamos a Palavra de Deus que 
a gente recebia com alegria. | 

O Sr. Dr. Grahm, medico, e a sua 
esposa que subiram do Pará com o 
Sr. Nitte, estão morando em Caroli- 
na eelle tem tido bastante, trabalho, 
vindo os doentes de grandes distan- 
cias para consultar. 

De Carolina seguimos a saia qua- 
renta leguas até Santo Antonio de Bal- 
sas, a beira do rio Balsas onde em- 
barcamos numa balsa feita de 1200 va- 
ras de buirt, e descemos este rio e O 
rio Parnahiba 200 legocas até Therezi- 
na, cenpital de Piauby. Dahi seguimos 
estrada de ferro até Caxias e de Ca- 
xias até São Luiz, por vapor no rio 
Itapecuru, 
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